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EMENDA Nº 6, AO PROJETO DE LEI Nº123, DE 2016

Altera as Leis nº 13.270, de 11 de dezembro de 2008, nº 14.790, de 25 de maio de 2012, e nº 15.857, de 2 de julho de 2015.
Para alterar o art. 2º do projeto de lei em apreço e acrescentar um dispositivo ao diploma legal a ser alterado, a Lei Estadual 14.790/2012, nos seguintes termos
Artigo 2º - O “caput” do artigo 1º da Lei nº 14.790, de 25 de maio de 2012, alterado pelo artigo 6º da Lei nº 15.213, de 19 de novembro de 2013, passa a vigorar com a seguinte redação, ficando também acrescentado um dispositivo ao referido diploma legal, nos termos a seguir redigidos renumerandos os atuais artigos 4º e 5º.
“Artigo 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a realizar operação de crédito com a CAF – Corporação Andina de Fomento, até o valor de US$ 204.000.000,00 (duzentos e quatro milhões de dólares dos Estados Unidos da América), a ser aplicado obrigatoriamente na execução do Projeto “Sistema de Macrodrenagem do Rio Baquirivu-Guaçu e Barragens Pedreira e Duas Pontes”, a cargo do Departamento de Águas e Energia Elétrica do Estado de São Paulo – DAEE”.

 (...)
“Artigo 4º - A utilização dos recursos destinados às obras das Barragens Pedreira e Duas Pontes somente poderão ser utilizados após a contratação, pelo DAEE, do Sistema de Macrodrenagem do Rio Baquirivu-Guaçu, ficando destinado às obras de barragens apenas o remanescente do financiamento aprovado”.
JUSTIFICATIVA

A população de Guarulhos tem convivido há anos com graves enchentes ao longo do Rio Baquirivu-Guaçu, o que tem custado sérios prejuízos materiais aos moradores e até mesmo as próprias vidas dos cidadãos que lá vivem, como nas recentes chuvas ocorridas na região.
O chamado Projeto Baquirivu-Guaçu, alardeado com pompa pelo DAEE, e cujo financiamento está aprovado desde o ano de 2012 pela Lei 14.790/12, até hoje não saiu do papel, prolongando o enorme sofrimento da população que chega a perder o pouco que tem nas chuvas de verão, quando não sofrem com doenças próprias desses eventos e muitas vezes pagam com a própria vida. Não pode agora uma alteração na referida lei prejudicar o projeto de macrodrenagem do Rio Baquirivu, para fazer perdurar os gravíssimos alagamentos que tanto maltratam as centenas de milhares de cidadãos que moram nas proximidades daquele curso d’água, sem prejuízo da importância que pode ter a construção das Barragens Pedreira e Duas Pontes.

Este o motivo da emenda ora apresentada.

Sala das Sessões, em 15/3/2016.
a) Alencar Santana Braga 
